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Um Gre-Nal reserva: clássico 418 chama mais atenção
fora do que dentro de campo

	 Por retaliação e 
precaução, Inter e Grê-
mio, respectivamente, 
escalaram equipes reser-
vas no Gre-Nal 418, na 
noite de domingo, pela 
10ª rodada do Gauchão. 
Mesmo que a Arena te-
nha recebido 44 mil pes-
soas empolgadas por um 
duelo digno da rivalidade, 

o futebol apresentado 
não foi digno de seu pú-
blico.
	 O Grêmio fez o 
gol da vitória no primei-
ro tempo, só depois da 
expulsão de Nonato, e 
praticamente abdicou da 
partida no segundo. Um 
exemplo de que as polê-
micas chamaram muito 

mais a atenção do que 
o embate no campo de 
jogo.
	 Na quinta-feira, o 
Tribunal de Justiça Des-
portiva do Rio Grande do 
Sul (TJD-RS) decidiu por 
unanimidade impor nova 
suspensão ao colorado 
Nico López por se envol-
ver em uma briga com o 

zagueiro Victor Salinas, 
do Juventude, em partida 
pela sexta rodada do es-
tadual. O uruguaio pegou 
mais dois jogos de gan-
cho e ficou fora do Gre-
Nal.
	 Na sexta, o pre-
sidente Marcelo Medei-
ros apareceu na entre-
vista coletiva do Inter 

para disparar contra o 
TJD-RS. Em tom de in-
dignação, anunciou que 
o time enfrentaria o maior 
rival com uma formação 
alternativa. O motivo foi 
justamente o aumento da 
suspensão de Nico.
	 – Foi uma deci-
são unânime do Conselho 
de Gestão, Departamen-
to de Futebol, comissão 
técnica, no sentido de 
que era absurda a puni-
ção ao atleta. Um jogador 
importante, um dos prin-
cipais do time. E pensan-
do nos próximos jogos. 
Independentemente de 
qualquer coisa, do time 
que viria do outro lado, ti-
vemos uma escolha e es-
tratégia – justificou o vice 
de futebol Roberto Melo 
após o clássico.
	 Naquele mo-
mento, Renato Gaúcho 
já pensava em poupar os 
seus titulares. Inclusive, 
nos treinamentos, a co-
missão técnica apresen-
tou vídeos para as duas 
formações que o Inter po-
deria apresentar.
	 Mas o mistério fi-
cou para uma hora antes 
da partida. O elenco com-
pleto do Grêmio desem-

barcou na Arena na tarde 
de domingo (confira no 
vídeo acima). Até então, 
era previsto que Renato 
mandasse força máxima 
a campo. O treinador, en-
tão, aguardou a chegada 
da delegação colorada 
para ter a confirmação do 
time reserva.
	 Com essa certe-
za, dispensou Geromel, 
Maicon, Luan, e cia. da 
partida. A precaução com 
os jogadores mais impor-
tantes fez o clube lembrar 
da agressão de William a 
Bolaños, em 2016.
	 – A principal pre-
ocupação era perder al-
gum jogador importante, 
porque Gre-Nal os jogos 
são sempre muito acirra-
dos. E às vezes aconte-
cem lances graves. Nun-
ca me esqueço daquele 
lance aqui na Arena do 
Bolaños com o lateral-di-
reito do Inter (William). A 
gente queria muito evitar 
esse tipo de problema – 
comentou o vice de fute-
bol Duda Kroeff.
	 Os times foram 
para campo, e o clássico 
começou nervoso. O za-
gueiro Roberto recebeu 
cartão amarelo ao acertar 

Pepê na lateral. O goleiro 
Daniel fez uma boa defe-
sa em chute de Leonardo 
aos oito minutos. Entre os 
21 e os 28 minutos, Nona-
to tomou dois amarelos e 
foi expulso. Aos 42, Leo-
nardo fez o gol que deu a 
vitória ao Grêmio.
	 O segundo tem-
po quase não existiu. 
Com Tréllez no lugar de 
Pedro Lucas, o Inter até 
chegou perto do empate, 
principalmente nos cru-
zamentos para a área. 
Os donos da casa só 
queriam que o jogo ter-
minasse logo. E assim, 
quase sem emoção, o 
Gre-Nal 418 terminou.
	 Nas entrevis-
tas pós-jogo, as polêmi-
cas praticamente foram 
encerradas. Restou ao 
Grêmio o primeiro lugar 
do Gauchão garantido 
com uma rodada de an-
tecedência. O Inter ainda 
briga com o Caxias pela 
segunda posição. Na últi-
ma rodada, o Tricolor en-
frenta o Pelotas na Boca 
do Lobo. O Colorado re-
cebe o Novo Hamburgo 
no Beira-Rio. Todos os jo-
gos serão disputados às 
21h30 de quarta-feira.

Governador libera construção de 872 casas populares
em 15 municípios

	 O governador 
Carlos Massa Ratinho 
Junior assinou na quin-
ta-feira (14) contratos 
para a construção de 
872 novas moradias 
populares em 15 muni-
cípios paranaenses. Os 
projetos foram desen-
volvidos em diferentes 
programas coordena-
dos pela Companhia de 
Habitação do Paraná 
(Cohapar) em parceria 
com as prefeituras e re-
ceberão investimentos 
de R$ 68,8 milhões.
	 As iniciativas 
vão beneficiar famílias 
de Bituruna, Cambará, 
Cantagalo, Fernandes 
Pinheiro, Foz do Igua-
çu, Jaguariaíva, Jandaia 
do Sul, Manoel Ribas, 
Marilândia do Sul, Novo 
Itacolomi, Piraquara, 
Rebouças, Sengés, Tei-
xeira Soares e Wences-
lau Braz. As obras serão 
iniciadas ao longo das 
próximas semanas e de-
vem ser entregues entre 
o fim deste ano e o co-
meço de 2020.
	 O governador 
destacou que esse pri-
meiro lote de liberações 
contempla famílias vul-
neráveis, pessoas muito 
humildes e a população 
idosa. “Temos as famí-
lias que não vão pagar 
nada. Já as pessoas 
que têm mais condições 
vão financiar os imóveis 

num preço bem acessí-
vel junto à Caixa Econô-
mica e o Governo do Es-
tado. E a terceira linha é 
para atender os idosos, 
que muitas vezes mo-
ram sozinhos, não têm 
mais família, ou pagam 
aluguéis caros”, expli-
cou.
	 Segundo o pre-
sidente da Cohapar, 
Jorge Lange, a preo-
cupação do Governo é 
atender todas as faixas. 
“Estamos assinando 
os contratos, algumas 
ordens de serviço. As 
prefeituras já estão pro-
videnciando a seleção 
das pessoas. Demos o 
primeiro passo de uma 
jornada longa em que 
pretendemos reduzir o 
deficit habitacional com 
responsabilidade e par-
ceria com os prefeitos”, 
destacou.

TRÊS MODELOS 
As 872 casas populares 
foram divididas em três 
programas: Família Pa-
ranaense, coordenado 
pela Secretaria de Jus-
tiça, Família e Trabalho, 
financiamentos federais 
e estaduais e condomí-
nios para terceira idade.
	 Pelo Família 
Paranaense, pessoas 
já cadastradas no pro-
grama que vivem em 
áreas impróprias ou pa-
gam aluguel receberão 
as chaves da casa pró-

pria de forma gratuita. 
Os recursos atingem 
R$ 31,3 milhões para a 
construção e reforma de 
462 residências, além 
de obras de infraestru-
tura e urbanização. As 
casas serão construídas 
em Bituruna, Cantaga-
lo, Fernandes Pinheiro, 
Manoel Ribas, Marilân-
dia do Sul, Nova Itacolo-
mi, Rebouças, Sengés, 
Teixeira Soares e Wen-
ceslau Braz.
	 Segundo o se-
cretário de Justiça, Fa-
mília e Trabalho, Ney 
Leprevost, os objetivos 
passam pela requalifi-
cação urbana e aten-
dimento social. “São 
moradias para pessoas 
extremamente pobres, 
necessitadas. É um 
compromisso do gover-
nador Ratinho Junior, 
que pediu atenção es-
pecial às pessoas que 
vivem em condição de 
vulnerabilidade social”, 
explicou.
	 Leprevost tam-
bém disse que um pro-
grama habitacional 
compartilhado em mais 
áreas e coordenado é 
importante para evitar 
desastres ambientais e 
catástrofes. “O Brasil so-
freu muito nesses anos. 
Temos que fazer de tudo 
para evitar que esse 
tipo de coisa aconteça. 
Sem contar no proble-

ma da poluição, danos à 
saúde. Vamos trabalhar 
para tirar pessoas das 
áreas de risco”, afirmou.
	 O prefeito de 
Cantagalo, Jair Rocha, 
comemorou o recebi-
mento de 119 casas. 
“Um sonho para o muni-
cípio, um projeto de mu-
dança do terreno, das 
moradias que já exis-
tem. São R$ 10,8 mi-
lhões de investimentos, 
119 famílias beneficia-
das. Elas viviam numa 
área irregular e agora, 
além da casa, terão os 
documentos do terreno 
que serão providencia-
dos pelo município”, afir-
mou.

TERCEIRA IDADE 
Foz do Iguaçu e Jagua-
riaíva receberão condo-
mínios voltados para o 
atendimento de idosos, 
com 40 unidades habi-
tacionais cada. Os imó-
veis são projetados para 
solteiros ou casados 
e contarão no entorno 
com infraestrutura com-
pleta de saúde, assis-
tência social e lazer.
	 Os projetos fa-
zem parte do programa 
Morar Bem Paraná Ter-
ceira Idade, no qual a 
Cohapar licita construto-
ras para a execução das 
obras e a manutenção 
dos espaços e atendi-
mento aos moradores 
cabe às administrações 

municipais.
	 José Sloboda, 
prefeito de Jaguariaíva, 
afirmou que o projeto 
visa a independência da 
população idosa. “Toda 
população merece aten-
ção especial, mas prin-
cipalmente as pessoas 
da terceira idade. Muitas 
vezes eles vivem de-
pendentes de parentes, 
de filhos, sobrinhos, e 
não têm independência. 
Basicamente ele terá 
despesa de luz e água 
compartilhada em con-
domínio com outros mo-
radores”, explicou.
	 O governador 
Ratinho Junior ainda 
ressaltou que em 2030 
o Estado vai ter mais 
idosos do que crianças. 
“A nossa preocupação 

é construir um Paraná 
que possa atender bem 
essas pessoas. Esse 
envelhecimento tem que 
ser saudável. Ter uma 
casa, um lar, dá mais 
dignidade à pessoa para 
uma vida sadia, com 
mais qualidade de vida. 
O Paraná nunca traba-
lhou a terceira idade na 
questão habitacional”, 
destacou.
CASAS FINANCIADAS 
Em Jandaia do Sul, em 
parceria com o Governo 
Federal, serão construí-
dos 218 imóveis com fi-
nanciamento do progra-
ma Minha Casa Minha 
Vida pela Caixa Eco-
nômica Federal. Já em 
Cambará e Piraquara, a 
própria Cohapar finan-
ciará a construção dos 

empreendimentos, com 
109 unidades ao todo. 
Com os subsídios dos 
programas aplicados 
nas obras, as famílias 
terão custos reduzidos 
nas prestações e condi-
ções facilitadas de finan-
ciamento para adquirem 
a casa própria.

PARTICIPAÇÕES 
Participaram do encon-
tro com os prefeitos os 
secretários Norberto 
Ortigara (Agricultura e 
Abastecimento), João 
Carlos Ortega (Desen-
volvimento Urbano) e 
Sandro Alex (Infraes-
trutura e Logística); e 
os deputados Hussein 
Bakri (líder do governo), 
Alexandre Curi, Artagão 
Júnior, Soldado Fruet e 
Delegado Recalcatti.


